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Ainda o problema das carnes 

Cm ordem à agricultura empresarial 

e competitiva e ao <|ne se cousome 

Pelo Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Parecerá demasiada insistência virmos pela terceira vez seguida, 
e no prosseguimento de tantos outros artigos anteriores, repisar- 
mos sobre o candente problema das carnes. 

A principal base de rendimento da maioria absoluta das explo- 
rações agrícolas no nosso País, desde os pequenos minifúndios até 
às empresas dimensionadas — de carácter familiar, de grupo, de 
cooperativas ou de qualquer outra espécie de associação — está na 
pecuária, vinhos e cereais. Quanto aos cereais, vá lá um à parte: 
dizes as estatísticas internacionais que, entre os países da O.C.O.E., 
o nosso em 1973, até ao mês de Setembro, teve uma subida nos 
produtos de consumo de 15%. Mas o milho continua, como já há 
bastantes anos, assim o sentimos desde 1941, em que viemos para 
este meio agrícola à volta dos 2S00 o Kilograma. Nessa data, o 
tabelamento oficial, era, por cá, de 24S80 a rasa de 12 Kgs.. 
Portanto ainda baixou. Bem sabemos que este cereal se destina 
principalmente à produção de carnes. Mas com as subidas desde a 
mão de obra, de então em mais de quinhentos por cento, adubos 
e mesmo contribuições e encargos, isto já nos parece uma cantilena 
desencorajante. Assim a produção em 1972, no Continente foi de 519 
mil toneladas, menos de 6% do que em 1955. É a resposta da 
Lavoura: importem-no. 

Para muitas regiões as carnes e o leite, apesar também de 
tudo, são foco do desenvolvimento agrícola, da fixação do povoa- 
mento, como nas regiões ribatejanas, no centro e na Beira-Litoral, 
onde domina uma agricultura progressiva, mesmo frequentemente — 
como nesta última região — à base do minifúndio em agricultura 
familiar e de complemento. Mas paar tantos outros para o norte, 
sobretudo na região do Alto-Minho, foram a causa do despovoamento, 
da emigração, da ruina agrícola por motivos que veremos. 

As bases fundamentais de uma pecuária nacional, com tal pro- 
jecção na produção e no consumo não pode andar como até aqui 
em flutuações de ventos de legislações dispersas de portarias, de 
despachos, de decisões, e de orientações deste ou daquele depar- 
tamento estadual. De tudo quanto temos acompanhado nestes 30 anos 
de vida de apaixonado rural, chegámos à conclusão de que se o 
Estado nos tem deixado livremente entregues à nossa sorte, estaría- 
mos em melhores condições. Não queremos negar, de modo algum, 
a reacção efectuada oficialmente nos últimos tempos, para arrepiar 
caminhos em ordem a uma pecuária intensiva, empressarial. São o 
financiamento das cooperativas e associações, entre as quais, salien- 
tamos a da Uniagri com o centro em Macieira de Cambra e se estende 
até ao norte. Agora com a responsabilidade de montagem do grande 
centro dos frios e do abate em Arcos de Valdevez. Possui já um 
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A República Fede- 
ral da Alemanha é 
actualmente um pa- 
raíso para pedes- 
tres e ciclistas. O 
Chanceler Federal 
Willy Brandt (à es- 
querda) passeia 
com sua esposa 
Rut, filho Matthias 
e o cachorro Bas- 
tian, na floresta 
do Venusberg, em 
Bonn. Ciclistas de 
todas as idades en- 
chem a avenida 
comercial de Ber- 
lim Ocidental «Ku' 
damm» (abreviatura 
para «Kurfúrsten- 
damm»), A proibi- 
bição de andar de 
carro aos domingos 
foi uma das medi- 
das postas em prá- 
tica pelo Governo 
Federal, desde que 
se iniciou a crise 
de energia. A maior 
parte das pessoas 
reagiu a essa lei, 
passeando, andando 
de bicicleta, es- 
quiando e andando 
de trenó. 

Grupo Folclórico 

de Vila Verde 

No passado dia trinta de De- 
zembro, o Grupo Folclórico de 
Vila Verde celebrou festiva- 
mente o décimo quarto aniver- 
sário da sua fundação. De ma- 
nhã, com a presença dos.diri- 
gentes e componentes, actuais 
e antigos, foi celebrada Missa 
Paroquial, durante a qual o 
Grupo com o seu instrumental 
cantou e tocou músicas pró- 
prias alusivas à Quadra Nata- 
lícia. Na homilia, o celebrante, 
sr. Padre Diogo, fez alusão à 
vida deste Grupo. 

Num restaurante, os dirigen- 
tes ofereceram aos antigos di- 
rectores, actuais e antigos com- 
ponentes, um almoço. Aos brin- 
des falaram os membros da 
actual e antiga direcção, o prin- 
cipal fundador, sr. Mário Men- 
des Galinha, que deslocou pro- 
positadamente de Lisboa, onde 
vive, o Pároco de Vila Verde 
e o Presidente da Câmara, 
sr. Fausto Feio. Foram salien- 
tados os triunfos de exibição 
através do País, principalmente 
a honra de ter sido o represen- 
tante do Distrito de Braga nas 
marchas de Santo António, em 
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Escuta agora, quanto vou dizer 
— nestas palavras, peço que medites,— 
Sem dó ninguém dê esmola a quem sofrer ... 
Pelo gesto de dar, ficamos quites?!... 

Se no mundo desejas bem fazer 
Tens de entregar tua alma, não hesites! 
Pois assim dado, o pouco a conceder, 
tem mais valor... aumenta sem limites! 

E recatadamente se dê esmola 
Com a doce ternura que consola ... 
Que os pobres sintam nosso coração... 

Assim, toda a esmola seja feita 
E tudo quanto deu a mão direita, 
Que o não saiba nunca a outra mão! 

CHRISTINA BÉRENS FREIRE 

Convento da Encarnação — Lisboa-2 

Poslal Toponímico 

I — Parada de Gatim 

16. Qualquer uma das duas 
explicações que apresentamos 
posteriormente acerca dos topó- 

Regozijo em 

pela mm de pua caneiia ne cai 

Foi com grande satisfação 
que a freguesia de Paçô, viu 
concretizada uma velha aspira- 
ção — a inauguração de uma 
carreira de passageiros entre 
aquela freguesia e a de Pico, 
embora eventual, e a realizar 
de 15 em 15 dias. Essa carreira 
surgiu no dia de Ano Novo, pe- 
las 11 horas, com a chegada, ao 
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centro da freguesia, de 2 auto- 
-carros da V. A. M., no qual via- 
javam dois representantes desta 
empresa, a quem o povo e o 
pároco, rev. padre João Gomes 
da Cunha e membros da Junta 
de Freguesia, envolveram em 
calorosas manifestações de 
entusiasmo, a que deram as- 
pecto de romaria os ranchos 
típicos e tocatas que vieram 
comemorar o acontecimento. 

Aquele sacerdote saudou-os 
em nome do povo e disse espe- 
rar que aquele melhoramento 
seja o primeiro passo para no- 
vos empreendimentos, pelo que 
contava com a ajuda da Viação 
Auto-Motora, que muito tem 
contribuindo para as ligações 
dos povos em toda a região 
minhota. 

Organizou-se, em seguida, um 
cortejo que foi a casa do pre- 
sidente da Câmara, sr. Fausto 
Feio Soares de Azevedo, dar- 
-Ihe conta do entusiasmo da 
freguesia e dos benefícios que 
aquela carreira representava 
para o concelho. Aquele magis- 
trado agradeceu a visita e pro- 
meteu que tudo fará para que, 
no futuro, os seus munícipes 
continuem a ser beneficiados 
com melhoramentos, o que, 
para ele é uma grande alegria. 

O cortejo seguiu, depois, 
para a Feira do Pico, cuja popu- 
lação foi contagiada pela mes- 
ma alegria. 

nimos Bustelo e Busto se en- 
quadram bem dentro do con- 
texto geográfico da região. En- 
quanto o Busto designa o monte 
de 319 metros, situado a poente 
de Parada de Gatim, Bustelo é 
o nome dum lugar ribeirinho do 
Puri/jo, situado entre este rio e 
o monte da Cobrosa Velha. 

Já se afirmou que o lugar de 
Bustelo era habitado em 1258, 
mas esta data de forma alguma 
pode ser tomada como limite. 
Nessa altura, já se falava em 
Fontao, nome ainda hoje dado 
às terras e nascentes de águas 
situadas no extremo nordeste 
da freguesia, ou seja, no con- 
fronto desta com a de Atiães. 
Embora o texto o não diga 
expressamente, éde admitir que 
já então proviriam do Fontão 
as águas abundantes que abas- 
tecem os moradores e irrigam 
e valorizam as terras de Bus- 
telo, fazendo delas sítio invejá- 
vel para o cultivo de frutas, 
cereais, vidonho e criação de 
gados. 

O Tombo velho de Parada de 
Gatim, que datava de 1548, e 
que foi recopiado no Tombo 
de 1759, na parte referente às 
coisas antigas, informava que, 
pelo meio do lugar de Bustelo, 
nassava o atalho da Estrada 
Real de Braga-Viana. O troço 
da estrada principal, esse vinha 
de Prado, Tijosas, Oleiros, se- 
guindo até ao extremo norte de 
Oleiros (Pinheiral), onde atra- 
vessava as terras e rego das 
águas do Fontão, para depois 
atingir as Castinheiras e o lugar 
de Puriço, Vila e talvez Carca- 
velos, em direcção de Igreja 
Nova, Alheira, etc. 

Outros documentos do mesmo 
século XVI referem até os no- 
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Rondando o Concelho 

Arcozelo 
de C. Pereira e D. Joana da Concei- 
ção Pereira da Rocha. 

No dia 22 de Dezembro, contraiu 
matrimónio José Amorim de Lemos 
com Deolinda Bezerra de Barros; ele 
de 25 anos de idade e ela de 22, resi- 
dentes respectivamente nas fregue- 
sias de Calvelo e de Arcozelo. O noivo 
é filho do sr. Francisco Correia de 
Lemos e de D. Aurora Gomes de 
Amorim; e a noiva do sr. José de 
Barros e de D. Arminda Bezerra. 

Foram padrinhos o sr. Alfredo 
Bezerra de Barros e D. Deolinda Gon- 
çalves. 

Dossâos 

Atâes 

No dia 22 faleceu Laurinda de 
Jesus Gonçalves, de 71 anos de idade, 
viúva de Manuel Coelho e residente 
no lugar de Sepedelos. 

Atiâes 

No dia 16 faleceu Arminda Lopes 
de Carvalho, de 47 anos de idade, sol- 
teira, filha de Manuel Joaquim Lopes 
e de Carlota de Carvalho e residente 
no lugar de Lego de Cima. 

Cappeiras 

(S. Miguel) 

No dia 27 faleceu Eduardo Cari- 
dade, de 72 anos de idade, viúvo de 
Ana Luísa de Sousa Lima e residente 
no lugar do Eirado. 

No dia 22 de Dezembro, contraiu 
matrimónio João da Mota Domingues 
com Adosinda de Azevedo Soares; 
ele de 27 anos de idade e ela de 22, 
residentes respectivamente nas fre- 
guesias de Nevogilde e de Dossâos. 
O noivo é filho do sr. Manuel Domin- Lgtllll&S 
gues e de D. Olinda Rodrigues da 
Mota; e a noiva do sr. Constantino 
José Soares e de D. Rosa Vivas de 
Azevedo. 

Foram padrinhos o sr. José Vivas 
Azevedo e D. FMaria Helena Dias 
de Almeida Azevedo. 

Silva; ele de 26 anos de idade e ela 
de 19, residentes respectivamente nas 
freguesias de Arões e de Lage. 

O noivo é filho de D. Maria José; 
e a noiva do sr. Francisco Gonçalves 
da Silva e de D. Rosa Machado da 
Costa. 

Apadrinharam as senhoras D. Ma- 
ria Carlota Peixoto e D. Ermelinda 
Gonçalves. 

No dia 17 faleceu Maria da Silva, 
de 79 anos de idade, viúva de Custó- 
dio Douteira e residente no lugar das 
Cruzes. 
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EsCaPÍZ (S. Martinho) 

No dia 26 faleceu Constância 
Alves Coutinho de 77 anos de idade, 
estado ignorado e residente no lugar 
de Salgueiral. 

No dia 27 faleceu António Joa- 
quim Gonçalves Estrada, de 62 anos Joane 
de idade, casado com Natalina de 
Oliveira e Sousa e residente no lugar 
da Costa. 

— No dia 18 faleceu Cipriano Cor- 
reia, de 76 anos de idade, viúvo de 
Rosa de Araújo Pereira e residente 
no lugar de Casais. 

No dia 21 faleceu Carolina Mar- 
tins Alves, de 54 anos de idade, sol- 
teira, filha de António Joaquim 
Alves e de Maria do Céu Martins e 
residente no lugar de Casalvo. 

No dia 15 faleceu Glória Joaquina 
da Fonseca, de 77 anos de idade, 
viúva de João Pedro de Oliveira e 
residente no lugar da Ribeira. 

Geme 

Oleipos 

Cepvães 

No dia 25 faleceu António Fer- 
nandes Martins, de 25 anos de idade, 
casado com Maria da Conceição A. 
Almeida e residente no lugar de 
Tanque. 

No dia 15 de Dezembro, contraiu Gomide 
latrimónio Arménio de Lima Oli- 
elra com Maria da Glória Gomes 
a Costa; ele de 24 anos de idade e 
la de 22, ambos residentes nesta 
reguesia. O noivo é filho do sr. Fer- 
ando José de Oliveira e de D. Rosa 
larques Lima; e a noiva do sr. José 
'ereira da Costa e de D. Deolinda 
iomes. 

No dia 20 faleceu António da 
Silva, de 90 anos de idade, viúvo de 
Maria Angelina de Araújo e resi- 
dente no lugar de Sema. 

— No dia 20 faleceu Adelina da 
Silva, de 82 anos de idade, viúva de 
Manuel Pereira e residente no lugar 
da Igreja. 

Coueieipo Lage 

No dia 27 faleceu Glória Martins. 
,e 82 anos de idade, viúva de João 
a Mota e residente no lugar de 
Quintela. 

Covas 

No dia 15 de Dezembro, contraiu 
matrimónio José Pereira da Rocha 
com Maria de Jesus de Sousa; ele 
de 23 anos de idade e ela de 18, resi- 
dentes respectivamente nas fregue- 
sias de Vade (S. Pedro) e de Covas. 
O noivo é filho do sr. António da 
Rocha e de D. Maria de Jesus Pe- 
reira; e a noiva de D. Arminda de 
Sousa. 

Foram padrinhos o sr. Zeferino 

No dia 24 faleceu João de Barros, 
de 69 anos de idade casado com Ade- 
laide Rosa da Cruz Pereira e resi- 
dente no lugar de Aldeia. 

— No dia 16 de Dezembro, con- 
traiu matrimónio José de Araújo 
Meira com Maria Olívia Correia Mar- 
tins; ele de 26 anos de idade e ela 
de 19, residentes respectivamente nas 
freguesias de Barros e de Lage. 
O noivo é filho do sr. José Meira e 
de D. Engrácia de Araújo; e a noiva 
do sr. Avelino Martins e de D, Maria 
Rosa Correia. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Martins e D. Ana da Silva. 

— No dia 22 de Dezembro, con- 
traiu matrimónio José do Sacra- 
mento com Ermelinda da Costa e 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARBOSA 
ft FILHOS, LOA 
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No dia 23 de Dezembro, contraiu 
matrimónio João Loureiro da Silva 
com Maria da Luz Passos e Sousa; 
ele de 27 anos de idade e ela de 24, 
residentes respectivamente nas fre- 
guesias d Prado (Santa Maria) e de 
Oleiros. O noivo é filho do sr. Antó- 
nio Correia da Silva e de D. Maria 
da Conceição da C. Loureiro; e a 
noiva do sr. Manuel Lopes de Sousa 
e de D. Rosa Fernandes Passos. 

Foram p«adnnhos o sr. José Gon- 
çalves Gomes e D. Maria da Glória 
da C. Loureiro. 

— No dia 12 faleceu Emília de 
Macedo, de 73 anos de idade, viúva 
de António Gonçalves de Faria e 
residente no lugar da Fonte. 

— No dia 24 faleceu Rosa Fer- 
reira, de 80 anos de idade, casada 
com António da Costa e residente 
no lugar de Rilheira. 

OPÍZ (Santa Marinha) 

No dia 19 de Dezembro, contraiu 
matrimónio António Pimentel Antu- 
nes com Maria Celeste Dias de 
Araújo; ele de 28 anos de idade e 
ela de 26, residentes respectivamente 
em Lisboa e Oriz (Santa Marinha). 
O noivo é filho do sr. Vicente Antu- 
nes e de D. Adelina Pimentel; e a 
noiva do sr. António Afonso de 
Araújo e de D. Rosa Cerqueira Dias. 
Foram padrinhos o sr. Manuel Mar- 
tins e Bernardo de Sousa. 

Santuápio 

do Sameipo 

No dia 1 de Dezembro, contraiu 
matrimónio Francisco da Cunha 
Gonçalves com Maria da Glória da 
Silva e Sousa; ele de 19 .anos de 
idade e ela de 22, residentes respec- 
tivamente na freguesia de Carrei- 
ras (São Tiago) e de Gondiães. O 
noivo é filho do sr. Joaquim Gon- 
çalves e de D. Vitorina A. Araújo 
Cunha; e a noiva do sr. Albino José 
de Sousa e de D. Arminda Vilela 
da Silva. Foram padrinhos o sr. 
Domingos da G. Gonçalves e D. Lu- 
cinda P. dos S. Gonçalves. 

Silva Mirinto de 65 anos de idade, 
casado com Joaquina da Silva e 
residente no lugar de Cruz. 

— No dia 2 de Dezembro, con- 
traiu matrimónio Manuel da Silva 
Gonçalves com Maria Arminda da 
S Nogueira Gama, ele de 30 anos 
de Idade e ela de 26, residentes res- 
pectivamente na freguesia de Ponte 
e de Couclelro. O noivo é filho do 
sr. Adelino Pimentel Gonçalves e de 
D. Carolina Ferreira da Silva; e a 
noiva do sr. João Fernandes Gama 
e de D. Maria Olívia da Silva No- 
gueira. Foram padrinhos o sr, José 
Pereira Lopes e D. Francisca Au- 
gusta Arantes Esteves. 

No dia 8 de Dezembro, contraiu 
matrimónio Eugénio Ferreira Pires 
com Maria da Conceição G. de 
Aguiar, ele de 37 anos de idade e 
ela de 25, residentes respectivamente 
na freguesia de Lago e de Soutelo. 
O noivo é filho do sr. Francisco José 
Pires e de D. Felicidade Ferreira 
Pires; e a noiva do sr. José Maria 
de Aguiar e de D. Teresa Gonçalves 
Foram padrinhos o sr. Alexandre 
Gonçalves de Aguiar e D. Ema Bar- 
bido Videira. 

Tpavassós 

No dia 22 de Dezembro, contraiu 
matrimónio João Duarte Correia de 
Sousa com Teresa Fernandes Alves; 
ele de 27 anos de idade e ela de 23, 
residentes rspectivamnte na fregue- 
sia de Lomba e de Travassós. O 
noivo é filho do sr. Joaquim Correia 
de Sousa e de D. Leonor Duarte; 
e a noiva do sr. Manuel Alves e 
de D. Maria da Conceição Fernan- 
des. Foram padrinhos o sr. José dos 
Santos Alves e António dos Santos 
Alves. 

Valdreu 

No dia 19 faleceu Maria das Do- 
res Cunha Pereira, de 63 anos de 
idade, casado com Secundino de 
Abreu Dias, e residente no lugar de 
Cela. 

Vila de Ppado 

No dia 8 de Dezembro, contraiu 
matrimónio José de Oliveira Sousa 
com Maria Pureza Domingues; ele 
de 21 anos de idade e ela de 19, 
residentes nas freguesias de Esc.a- 
riz (S. Martinho e de Prado (Santa 
Maria). O noivo é filho do sr. Albino 
de Sousa e de D. Maria Glória de 
Oliveira; e a noiva do sr. José Albano 
Domingues e de D. Maria dos Pra- 
zeres Pereira. 

Foram padrinhos o sr. Joaquim 
Domingues e D. Maria da Pureza 
Pereira. 

— No dia 28 faleceu Francisca 
Pereira, de 90 anos de idade, solteira, 
filha de António Pereira e de Rosa 
da Silva e residente no lugar de 
Lousa. 

No dia 18 faleceu Maria Lopes 
Ferraz de 72 anos de idade, solteira, 
filha de Tomé Gomes Ferraz e de 
Maria Joana G. de Sousa e residente 
no lugar da Murta. 

—.No dia 24 faleceu Maria Cláu- 
dia Ferraz Gonçalves, de 1 dia, filha 
de António de Sousa Gonçalves e de 
Maria Helena Ferraz Gonçalves e 
residente no lugar da Vila. 

— No dia 25 de Dezembro, con- 
traiu matrimónio Francisco Machado 
de Oliveira com Rosa Rodrigues de 
Sousa; ele de 27 anos de idade e 
ela de 21, residentes respectivamente 
na freguesia de Lage e de Prado 
(Santa Maria). O noivo é filho do 
sr. Henrique José de Oliveira e de 
D. Maria da Conceição Machado; e 
a noiva do sr. Domingos Alves M. 
de Sousa e de D, Rosa de Oliveira 
Rodrigues. Foram padrinhos o sr. 
João de Oliveira Rodrigues e D. Ma- 
ria Madalena de A. Fernandes. 

— No dia 8 de Dezembro, contraiu 
matrimónio António Eugénio Dias 
Gomes com Catarina Gonçalves- de 
Sousa; ele de 46 anos de Idade e 
ela de 43, residentes ambos nesta 
freguesia. O noivo é filho do sr. An- 
tónio Augusto Dias Gomes e de 
D. Beatriz Gomes C. Ferraz; e a 
noiva do sr. António Gonçalves Ti- 
noco e de D. Maria Rodrigues de 
Sousa. Foram padrinhos o sr. Pa- 
trício Gomes Ferraz e José Gonçalves 
Tinoco. 

Vila Verde 

No dia 5 faleceu José António 
da Silva, de 80 anos de idade, viúvo 
de Maria da Conceição Vivas e resi- 
dente no lugar de Monte. 

— No dia 6 faleceu Aurora Bar- 
bosa de 41 anos de idade, solteira 
filha de António Caridade e de Rosa 
da Conceição Barbosa e residente 
no lugar do Campo. 

— No dia 8 faleceu João Augusto 
Esteves de 51 anos de idade, casado 
com Mari.a das Dores Gonçalves e 
residente no lugar de Fáfias. 

— No dia 8 de Dezembro, con- 
traiu matrimónio Euclides da Costa 
Lopes com Maria Berta P, Ferraz 
Antunes ele de 27 anos de idade 
e ela de 24, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Pico de Rega- 
lados e de Vila Verde. O noivo é 
filho do sr. Joaquim Gonçalves Lopes 
e de D. Maria Arminda da Costa; 
e a noiva do sr. João Antunes e de 
D. Maria Soledade Peixoto Ferraz 
Foram padrinhos o sr. Liberato Fer- 
nandes Pimenta e D. Maria Ducínia 
da C. L. Pimenta. 

— No dia 1 de Dezembro, con- 
traiu matrimónio Alvaro da Silva 
Rodrigues da Cruz com Maria Ce- 
cília de Macedo Vila-Verde; ele dè 
24 anos de idade e ela de 21, resi- 
dentes respectivamente na freguesia 
de Barbudo e de Vila Verde. O 
noivo é filho do sr. José António 
Rodrigues da Cruz e de D. Maria 
da Silva; e a noiva do sr. Carlos 
Alberto Vila-Verde e de D. Adosinda 
Lopes de Macedo. Foram padrinhos 
o sr. Alvaro Manuel R. da Cruz 
e D, Maria Eugênia L. S. da Cruz. 

— No dia 22 faleceu João Rodri- 
gues da Silva, de 75 anos de Idade, 
casado com Luisa Ferreira e resi- 
dente no lugar de Requengo. 

NOVOS ASSINANTES DESTE JORNAL 

na Ribeira de Pena 

Soutelo 

No dia 7 faleceu Maria de Ma- 
cedo de 81 anos de Idade, viúva de 
António Ribeiro e residente no lugar 
de Eira. 

— No dia 3 faleceu Manuel da 

Por iniciativa espontânea do 
escritor Armindo de Faria, an- 
tigo Correspondente no Rio de 
Janeiro e na Alemanha e cola- 
borador do nosso Jornal, torna- 
rara-se assinantes na Ribeira 
do Neiva os senhores: 

Francisco Costa, proprietá- 
rio, e Manuel Queirós Almeida, 
comerciante, residentes na Por- 
tela de Penela; Joaquim Lopes, 
comerciante, e António Faria 
Fernandes, motorista da Viação 
Automotora de Braga, casado 
com D. Inês Maria Lopes Fer- 
nandes, professora da Escola 
Primária de Duas Igrejas, sendo 
estes dois assinantes ambos de 
Pedregais; Abel José Fernan- 
des. de Duas Isreias, cobrador dense. 

da empresa já referida; José 
Joaquim Alves, proprietário e 
motorista de Táxi em Marran- 
cos, onde reside; Agostinho 
Gonçalves Rodrigues, comer- 
ciante estabelecido em Marran- 
cos; e Manuel Cerqueira Alves, 
comerciante no Rio de Janeiro, 
Brasil, residente à Rua General 
Argolo, 20 — casa 13, cuja assi- 
natura se deve a seu pai sr. José 
Joaquim Alves. 

Aos novos assinantes augura 
o nosso Jornal um feliz Natal e 
próspero Ano Novo, bem como 
a todos os seus amigos e fami- 
liares, augurando que se sintam 
muito bem na Família Vilaver- 



O VÍLAVERDENSE TERCEIRA PÁGINA 

O Concelho 

eslé a ser invadido 

por armas de fogo 

É uma autêntica invasão de 
armas de fogo por esse Conce- 
lho. Qualquer compra uma 
arma, vai à caça, que pouca 
existe, numa epidemia, que já 
é uma mania pela sua vulgari- 
zação. 

Postal 

T opooímico 

(Continuarão da 1.° pág.) 

mes e pormenores do comporta- 
mento moral e religioso de 
alguns moradores de Bustelo, 
pelo que não hesitamos consi- 
derar este como um dos lugares 
importantes da freguesia, em 
todas as épocas. 

Actualmente, Bustelo conta 
26 fogos, quinze dos quais são 
prédios de primeiro andar, 
sendo, depois do de Agrela, o 
lugar mais populoso da fregue- 
sia. 

Tomada a densidade popula- 
cional como primeiro critério 
atendível para a satisfação das 
necessidades de progresso e 
promoção social, não se com- 
preende bem como é este lugar 
um dos piores caminhos da fre- 
guesia, especialmente nas épo- 
cas da chuva. Os doentes, as 
idade escolar, os emigrantes qu 
pessoas de idade, as crianças 
em idade escolar, os emigrantes 
que visitam seus familiares e 
quantos por lá vão vivendo ou 
passando, todos mereciam me- 
lhores vias de acesso. Há que ir 
pensando no problema. 

Parada de Gatim, 
Outubro de 1973 

António de Sá 

Basílica do Sameiro 

Casamento 

No pretérito dia 8 de Dezembro, 
raelizou-se na Basílica do Sameiro, 
o enlace matrimonial da sr.» D. Cata- 
rina Gonçalves de Sousa, filha do 
sr. António Gonçalves Tinoco e de 
D. Maria de Jesus Sousa, já faleci- 
dos, com o nosso prezado amigo 
sr. António Eugénio Dias Gomes, 
filho do sr. António Augusto Dias 
Gomes e da sr.» D. Beatris Gomes 
Ferras. 

Apadrinharam o acto a sr.» D. Al- 
bertina Gomes Ferrás e o sr. José 
Gonçalves Tinoco. 

Este casamento, que reuniu mui- 
tas das pessoas gradas de Prado, cul- 
minou com um opíparo banquete num 
restaurante da cidade de Braga. 

Aos noivos, «O Vilaverdense» 
augura as maiores venturas, e roga 
à Virgem do Sameiro abençoe o seu 
lar. — (C.) 

Caça-se junto e perto das 
casas, num perigo constante. 
Os desastres sucedem-se. Nesta 
quadra, foram feridos cerca de 
seis caçadores e outras pessoas 
atingidas pelo descuido. 

Foi atingido mortalmente, há 
cerca de oito dias, pela sua 
espingarda que se lhe disparou, 
António Fernandes Martins (o 
Charuto), de 25 anos, casado, 
que residia na freguesia de 
Geme. 

Na noite de passagem do Ano 
Novo, quando estava com seus 
pais à porta de sua casa, na fre- 
guesia da Loureira, foi mortal- 
mente atingido por um tiro de 
pistola Francisco Veloso Pe- 
reira, de 15 anos, filho de José 
Pereira e de Maria da Luz 
Veloso. 

Também proliferam as armas 
de pressão de ar, de menores, 
o que representa também um 
perigo. Estamos assim a criar 
um exército de armados, incon- 
trolável, metendo armas nas 
mãos de tantos irresponsáveis. 
As autoridades dão facilidades 
bem perigosas e que podem vir 
a lamentar. 

Obras 

do Santuário do Alivio 

A Capela-mor do Santuário 
de Nossa Senhora do Alívio já 
atingiu a altura para levar a sua 
cúpula. As pedras estão quase 
todas prontas. Os empreiteiros 
srs. António Augusto Soares 
Machado & Filhos, estão devo- 
tados em fazer a cobertura já 
no próximo mês de Fevereiro. 

Estas obras com os seus 
arranjos e escadaria devem 
ficar prontas antes do mês de 
Agosto, de modo a efectuar a 
inauguração na primeira roma- 
ria do próximo Setembro. 

Será a Imagem de Nossa 
Senhora colocada definitiva- 
mente no seu altar. O conjunto, 
todos em pedra laurada, com 
os seus vitrais, dará um monu- 
mento de arte erguido pela 
devoção de tantos a Nossa 
Senhora. 

A Mesa da Irmandade de 
Nossa Senhora do Alívio vai 
dedicar uma lápide na nova 
Capela ao construtor, que tanto 
trabalhou por esta conclusão, 
recentemente falecido, sr. Antó- 
nio Augusto de Sá Machado. 

Os donativos continuam a vir, 
de tantas terras, especialmente 
dos emigrantes. O custo desta 
conclusão é enorme, mas não 
parará. Finalmente, depois de 
tantas contrariedades, vai che- 
gar o grande dia. 

Habilitação 

Segundo Cartório 

Notarial de Braga 

Notário; lie. António Magro 

Borges de Araújo 

CERTIFICO, para efeito de 
publicação, que neste cartório 
e no livro de notas para escri- 
turas diversas n.0 30-D, de fo- 
lhas 27 a 28 v., se encontra exa- 
rada, com data de 13 do mês 
corrente, uma escritura de habi- 
tação notarial por óbito de 
ANTÓNIO AUGUSTO DE SÃ 
MACHADO, casado, natural da 
freguesia de Soutelo, concelho 
de Vila Verde, que habitual- 
mente residia no lugar da 
Murta, freguesia de Prado 
(Santa Maria), do mesmo con- 
celho, falecido no dia 18 de 
Novembro findo. 

MAIS CERTIFICO que na 
referida escritura foram decla- 
rados únicos herdeiros do fale- 
cido 03 seus seguintes oito fi- 
lhos, todos naturais da fregue- 
sia de Prado (Santa Maria); 
JOAQUIM DE SÂ MACHADO, 
casado, residente no lugar da 
Murta, freguesia de Prado 
(Santa Maria); JOSÉ FER- 
NANDO DE SÂ MACHADO, 
casado, residente no lugar da 
Murta, freguesia de Prado 
(Santa Maria); MARIA DA 
CONCEIÇÃO MACHADO MO- 
REIRA, casada, residente no 
lugar da Estrada, freguesia de 
Prado (Santa Maria); ROSA 
DE SÃ MACHADO, casada, 
residente no lugar do Faial, fre- 
guesia de Prado (Santa Maria); 
ANTÓNIO AUGUSTO DE SÂ 
MACHADO, casado, residente 
no lugar de Larim, freguesia de 
Scuteío, concelho de Vila Verde; 
MARIA ALICE DE SÂ MA- 
CHADO, casada, residente na 
Rua Gabriel Pereira de Castro, 
n.0 94, 3.e, desta cidade; MARIA 
HELENA DE SÂ MACHADO 
PINTO, casada, residente na 
dita Rua Gabriel Pereira de 
Castro, n.0 94. 2.°; e MARIA 
JOSEFA DE SÂ MACHADO, 
solteira, maior, residente no 
lugar da Estrada, freguesia de 
Prado (Santa Maria). 

Está conforme o original. 

Secretaria Notarial de Braga, 
17 de Dezembro de 1973. 

A Ajudante da Secretaria, 

Ludovina Domingues d aSilva 

Novos assinantes deste jornal 

na Ribeira do Neiva 

Por iniciativa espontânea do 
escritor Armindo de Faria, an- 
tigo Correspondente no Rio de 
Janeiro e na Alemanha e cola- 
borador do nosso Jornal, toma- 
ram-se assinantes na Ribeira do 
Neiva os senhores: 

Francisco Costa, proprietário, 
e Mnuel Queirós Almeida, co- 

Desastres em série 

(Continuação da 4.' página) 

CAMIONETA 
CONTRA UMA ÁRVORE 
12 PESSOAS DE CABANELAS FERIDAS 

Quando a camioneta de pas- 
sageiros RT-77-41, conduzida 
pelo motorista Manuel Pereira 
Pinto, de 51 anos, casado, resi- 
dente na freguesia de S. Marti- 
nho de Dume, regressava do Sa- 
meiro, ao atravessar a estrada 
do Bom Jesus do Monte, devido 
a derrapagem, foi de encontro 
a uma árvore. Do choque, fica- 
ram feridas 12 pessoas, que 
receberam curativo no Hospital 
de S. Marcos: Margarida de Oli- 
veira, de 71 anos, casada, com 
traumatismo do nariz e escoria- 
ções diversas; Joana da Concei- 
ção Durães, de 26 anos, casada, 
ferida nos lábios; Elizabete dos 
Santos Araújo, de 3 anos, no 
frontal; Maria da Conceição 
Ferreira da Cunha, de 7 anos, 
também no frontal; Elvira Fer- 
nandes Fumega, de 63 anos, 
casada, no frontal e na perna 
esquerda; Maria da Glória Dias 
Correia, de 75, casada, cora feri- 
das lacero-contusas do nariz; 
José Dias Ribeiro, de d9 anos, 
casado, jornaleiro, com trauma- 
tismo dos lábios e do mento; 
Joaquim da Silva, de 55 anos, 
casado, com escoriações da 
face; João Figueiras, de 61 
anos, casado, operário fabril, na 
perna esquerda; Clemente Pe- 
reira, de 61 anos, casado, guar- 
da-soleiro, nos lábios; José Joa- 
quim Gomes da Costa Rodri- 
gues, de 73 anos, casado, na 
língua e lábios; e com escoria- 
ções nas pernas, Alexandre 
Gomes da Silva, de 50 anos, 
casado, operário fabril, do lugar 
de Trás do Outeiro, todos da 
freguesia de Cabanelas. 

(Continuação da 1.' página) 

Lisboa, e ainda no programa da 
televisão 25 milhões de portu- 
gueses. Disse-se que é um 
Grupo de folclore castiço e que 
se impõe pela integridade moral 

Atexuçao Surdos de Vila Verde 

Voltear a Ouvir é Voltear a Viver 

AUDIGTTZ^ècll * 

A Casa Sonotone estará convosco ao vosso 

serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA MEDEIROS 
— VILA VERDE — 

No Dia 24 da Janaito das 15 às 16,30, onde vos apresentará a mais moderna 
e completa gama de aparelhagem auditiva para aptação racional a cada caso individual: 
Óculos auditivos - Modelos de bolso - Modelos retroauricularas - Modelos Pérola IV Mira- 
cle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos populares. 

A Casa Sonolona faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames audiomé- 
triços experiências práticas. 

Visitem-nos no DIA 24, das 15 às 16,30 horas na Farmácia Medeiros. 

Casa Sonolone — Praça da Batalha, 92-í-VoxXo — Poço do Borratém, JJ s//- Lisboa 

merciante, residentes na Porte- 
la de Penela; Joaquim Lopes, 
comerciante, e António Faria 
Fernandes, motorista da Via- 
ção Automotora de Braga, ca- 
sado com D. Inês Maria Lopes 
Fernandes, professora da Es- 
cola Primária de Duas Igrejas, 
sendo estes dois assinantes am- 
bos de Pedregais; Abel Fernan- 
des, de Duas Igrejas, cobrador 
da empresa já referida; José 
Joaquim Alves, proprietário e 
motorista de Táxi em Marran- 
cos, onde reside; Agostinho 
Gonçalves Rodrigues, comer- 
ciante estabelecido em Marran- 
cos; e Manuel Cerqueira Alves, 
comerciante no Rio de Janeiro, 
Brasil, residente à Rua General 
Argolo, 20 —■ casa 13, cuja assi- 
natura se deve a seu pai sr. José 
Joaquim Alves. 

Aos novos assinantes augura 
o nosso Jornal um feliz Natal e 
próspero Ano Novo, bem como 
a todos os seus amigos e fami- 
liares, augurando que se sintam 
muito bem na Família Vilaver- 
dense. 

Grupo folclórico de Vila Verde 

dos seus costumes; até hoje 
nunca houve qualquer nota de- 
sagradável entre os seus com- 
ponentes — o que é muito de 
salientar. Salientou-se a dedica- 
ção dos dirigentes e dos com- 
ponentes, que fazem enormes 
sacrifícios para terem o Grupo 
na posição actual. Pensam os 
directores em fundar, em Vila 
Verde, logo que tenham insta- 
lações, um museu concelhio de 
etnografia. Será um cenário 
vivo dos trajes, instrumentos de 
trabalho e formas de viver 
rural. 

De tarde, no salão do Patro- 
nato de Nossa Senhora do Per- 
pétuo Socorro de Vila Verde 
— Fundação da Família Ribeiro 
— sede do Grupo, houve uma 
festa, na qual foram distribuí- 
das recordações do Natal aos 
componentes e aos seus filhos. 

Soa a hora de harmonia 
E o amor não é profano. 
Soa a hora de harmonia 
Que é da Terra desengano. 

Mansas águas leva o rio. 
Doce mar entrem na Terra. 
Grande Mistério de amor 
Cobre o monte e cobre a seira. 

Belos, alvos cordeirinhos 
Buscam pais e buscam mães. 
E diligentes pastores 
Embelezam seus currais. 

Encontramos no caminho 
Um alegre viandante. 
Ia levar o pão ao pobre 
Tomar seu lar abundante. 

Tomar seu lar abundante, 
Levar conforto e harmonia; 
Converter a noite escura 
No mais belo e claro dia. 

Reina a paz nos corações. 
Estrelas rescendem luz 
A guiar pelos caminhos 
Ao presépio de Jesus. 

E os meninos pressurosos 
Vão buscar os seus brinquedos; 
Tudo querem apalpar, 
Abrir caixas de segredos. 

E nesta harmonia santa 
O coração não tem portas; 
Aberto de par em par 
Ê noite sem horas mortas. 

Ê noite sem horas mortas. 
Eis a Família Sagrada! 
Os Anjos entoam hinos 
Ê noite de Consoada. 

Natal, Natal, é Natal! 
Terra cantinho do Céu! 
Uma aurora despontou 
Clara, límpida, sem véu. 

A. S. A. 

FINALMENTE Ml 

FOTO IDEAL 
Em frente ao Palácio da Justiça 

Executa toda a série de fotografias, em especial COLORIDOS e 
TIPO PASSE (estes em 5 minutos), além de reportagens de casa- 

mentos, baptizados, etc. 

Campo da Feira-VILA VERDE —Tel. 32200 



QUARTA PÁGINA 
O VILAVERDENSE 

Quinzenário Regionalista 

cRárocos que foram cónegos 

e visitadores 
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NFORMfí: 

Desde 1663 a 1841 visita- 
ram, em inspecção, a freguesia 
de Galegos (Santa Maria) — 
que foi das antigas Terra e 
concelho de Prado — diversos 
cónegos da Sé primaz, dois re- 
lacionados com Vila-Verde e di- 
versos com outras freguesias. 
Vejamos: 

Dr. João Pinheiro Leite, vi- 
sitador da terra de «Entre Ho- 
mem e Cávado e Valle de Tame- 
la» — como todos os outros — 
em 1774. Declara-se abade de 
S. Cristóvão do Pico e de S. Tia- 
go de Atiães e ainda de S. Ma- 
mede de Escariz. Decerto que 
trabalhava em Braga e tinha 
nas ditas paróquias seu cura. 

Dr. António Moreira da 
Cruz, visitador em 1788 ou 14 
anos após o Dr. Leite. Ora nesta 
data de 1788 já o Dr. Leite te- 
ria falecido ou nida para ou- 
tras paróquias, porquanto é o 
Dr. Cruz que é abade das 3 fre- 
guesias acima referidas :Pico, 
Aliães e Escariz. 

Isto não se deu apenas em 
Vila Verde: 

Também Barcelos teve 2 pá- 
rocos, cónegos e visitadores, em 
S. Julião da Silva, de nomes Lá 
zaro S. Barbosa e Dr. Custódio 
Velho, nos anos de 1683 e 1722. 

Também as freguesias de 
Anais e Vilaça (Braga?) tive- 
ram seu cónego em 1686, de no- 
me Sebastião B. de Almeida; e 
Rio Caldo (S. João) teve-os 
também em 1705 e 1725, de no- 
mes Jácome Villas Boas Can- 
sado (?) e Bernardo M. do 
Couto. 

Salvador de Figueiredo 
(Amares) teve-os em 1729 e 
chamados Gonçalo (?) António 
de Sousa Lobo e António Xavier 
Rebelo. 

Do mesmo modo, Celeiros e 
Silvares (Fafe?) em 1735 e 
1759,chamados Carlos M. Aze- 
vedo e Dr. José P. de Matos. 
Ainda outro de Cleiros, em 
1815: Bento J. S. Conezão e ou- 
tro de Silvares, de nome Dr. Ja- 
cinto José Veloso, em 1791. 

E S. Pedro do Couto (Cam- 
besas, Braga?) em 1806, cha- 
mado João C. S. Albergaria, 
confessor real, (como confessor 
real foi outro cónego de Braga, 
em 1732, de nome Simão Pa- 
checo) . 

por Francisco de Almeida 

E Telhado (Famalicão) em 
1831, chamado João J. A. Leão, 
de duas ordens; a de Cristo e 
da Conceição. 

E até Seixas Caminha ?), em 
1716 teve o cónego Baltazar A. 
Sousa. 

Quer-me parecer que de uma 
lista de visitadores, a sair, pos- 
sivelmente, na revista do Dis- 
trito de Braga, bastantes foram 
nascidos nos actuais concelhos 
de Barcelos e de Villa Verde. 

Seria algo de interesse como 
achega para as histórias das 
nossas frequesias, por sinal la- 
mentavelmente desonradas. 

E se de pão vive o homem, 
nem só todavia, dele vive. 

A energia hidroeléctrica do Com- 
plexo de Urubupungá que compreende 
as Usinas de Jupiá, em operação com 
uma produção de 1 milhão e duzentos 
mil quilovats e de ilha solteira a ser 
inaugurada este mês, e que de ime- 
diato propiciarão ao estado de S. Paulo 
evitar um déficit de energia que só 
viria prejudicar as grandes indústrias 
existentes e as novas que constante- 
mente lá se instalam. Centrais Eléctri- 
cas de S. Paulo estimam que em De- 
zembro de 1974 a produção de energia 
atingirá 3 milhões 874 mil quilovats. 
Em 1975 instalados o oitavo gerador 
de Ilha Solteira e o último da Usina 
de Promissão será alcançada a produ- 
ção de 4.124 mil quilovats, cumprindo- 
-se e a meta prioritária do Governo 
Paulista de elevar em 100% a capa- 
cidade de produção energética no 
estado. 

— A histórica cidade mineira de 
Ouro Preto, com suas igrejas barrocas, 
terá um novo bairro nas suas proxi- 
midades destinado a atender o seu pro- 
gresso, evitando assim a quebra da 
harmonia arquitectónica de suas ruas 
dos tempos coloniais. Para tanto, a 
Fundação João Pinheiro providencia 
levantamento aerofogramétrico. civil e 
social, para que o arquitecto português 
Viana de Lisboa elabore o projecto. 

As cidades de Ouro Pretó e Mariana 
terão restaurados os seus monumentos 

(Continua na S.a página) 

Agra decimenh 

A Família de D. Teresa Torres 
Fernandes, vem por este meio, reco- 
nhecida agradecer a todas as pes- 
soas que compareceram ao doloroso 
transe que os feriu, e informar que 
no próximo dia 14 às 18,45 h. na 
igreja de S. Paio de Merelim e no 
dia 15 às 19 h. em Prado se celebra 
a missa do 30.° dia e desde já agra- 
dece às pessoas que se dignarem 
assistir. 

civis, religiosos e particulares, pre- 
vendo-se a remoção de elementos que 
estejam em desacordo com o conjunto 
arquitectónico. 

— A Igreja de Nossa Senhora da 
Candelária, completou 75 anos com 
várias solenidades entre as quais, a 
da inauguração do Museu de Arte 
Sacra, com quadros, esculturas, pintu- 
ras a óleo, e paramentos e alfaias usa- 
dos no culto desde a sua inauguração. 
A imponente obra religiosa situa-se no 
início da grande avenida Presidente 
Vargas, no centro do Rio de Janeiro, 
constituindo um dos mais belos tem- 
plos da cidade. f 

— O Ministro brasileiro da Saúde, 
Dr. Machado de Lemos, assinou por- 
taria criando no Rio de Janeiro, o 
Museu de imagens do Inconsciente. 
Destina-se a pesquisas e acompanha- 
mento de casos clínicos através do 
estudo de realizações plásticas de 
pacientes e mtratamento psiquiátrico. 
Manterá intercâmbio científico com 
entidades especializadas do país e do 
exterior. 

— O Aeroporto Internacional de 
Manaus (capital do estado brasileiro 
do Amazonas) recebeu por Decreto 
Presidencial, o nome de Eduardo Go- 
mes, Marechal do Ar e um dos pionei- 
ros do Correio Aereo Nacional. 

SOCIAIS 

Aniversariantes; 
Maria Cerqueira, esposa do assi- 

nante José de Almeida Fernandes, natu- 
rais de Covas de Aboim, radicados no 
Bairro de Campos Elízios, Município de 
Duque de Caxias. 

— Rosa Maria Valente da Cunha, 
esposa do nosso assinante, José An- 
tónio Costa da Silva, naturais de Turiz 
e comerciantes em Vicente de Carva- 
lho. 

— Elisabeth Estevanato da Silva, 
esposa do estudante João da Costa e 
Silva. 

Viajantes: 
Esteve entre nós, a negócios, o 

Sr. Francisco Gomes Cerqueira, natu- 
ral da Feira Nova de Amares, é nosso 
anunciante e grande amigo do VILA- 
VERDENSE. 

— Em merecidas férias aqui no Rio 
de Janeiro, o Sr. Adelino de Sousa 
Armada, antigo comerciante do bairro 
de S. Cristóvão e agora estabelecido 
na Ponte da Barca com o Café e Bar 
Urca. 

Inscreveu-se como nosso assinante 
para acompanhar as notícias do Brasil. 

— Também em férias o Sr. António 
da Costa Magalhães e esposa D. Adal- 
zira Landois Magalhães, directores do 
Colégio Brasileiro de S. Cristóvão. 

Estiveram nas Termas de Aguas 
de Líndóia. 

ffeôcLóiteó em âétie 

AGENTE TÉCNICO FERIDO 
NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Devido à chuva que enlameou 
as estradas, o automóvel NR 
33-49, conduzido pelo sr. Antó- 
nio José de Sousa Lima, de 44 
anos, casado, agente técnico de 
engenharia, residente no lugar 
do Faial, freguesia de Prado, 
despistou-se e foi embater com 
a camioneta de carga TO-29-21, 
conduzida pelo industrial sr. 
Armindo Lima da Silva, de 44 
anos, casado, da Portela do 
Vade, Atães, tendo o condutor 
do carro ligeiro sofrido feridas 
contusas da face e fractura da 
perna esquerda, pelo que deu 
entrada nos serviços de ortope- 
dia do Hospital de S. Marcos, 
de Braga. 

O acidente deu-se no lugar 
da Confeiteira, tendo a G.N.R. 
tomado conta dele. 

JORNALEIRO 
VITIMA DE ACIDENTE 

Quando descia de uma pran- 
cha estatelou-se no solo o jor- 
naleiro Francisco José Loureiro 
de 58 anos, casado, do lugar da 
Lagoa, Cabanelas, que sofreu 
extenso descolamento do couro 
cabeludo. Recolheu à enferma- 
ria 6 do Hospital de S. Marcos. 

Bombeiros Voluntários 

Continuação dos donativos recebidos 

Nova — Travassós) 

Lista patrocinada por José Maria Marques, (França) .... 
Lista patrocinada por João António Gonçalves Nogueira (Lisboa) 
Lista patrocinada pelo rev." padre Aurélio Araújo Ribeiro, pároco 

de Carreira (S. Miguel)—-2.' lista 
Maciel Herculano (França)  
Avelino Manuel da Silva Malheiro (Lisboa) 
Domingos Soares do Lago (Lisboa) . . . 
José de Magalhães Alves (Rio Mau) . . 
Manuel de Lima Peixoto (Prado) . . . 
Gaspar Augusto Machado (Vila Verde) . 
João Peixoto Pimenta (Covas) .... 
Avelino de Jesus Pinheiro (Casa da Vinha 
João Sousa Alves (Portela do Vade) . . 
Albino Dias Cerqueira (Portela do Vade) 
José da Costa Lobo (Portela do Vade) . 
Jaime Ferreira Peixoto (Portela do Vade) 
Saúl José Sousa Dias (Portela do Vade) 
Manuel Bernardes Cerqueira (U. S. A.) . 
José Ferraz de Sousa (França)  
Peditório efectuado na freguesia de Soutelo  
Peditório efectuado na freguesia de Esqueiros . 
Manuel Dias (Oriz — Santa Marinha)    
Vítor Manuel Mesquita de Carvalho (Calendário — Famalicão) 

A todos estes benfeitores e amigos, agradecem, não só a sua 
incansável Direcção, como todos os briosos soldados da paz. 

2.000$00 
670?00 

715?00 
260$00 
100?00 
300$00 
200800 
250800 
500800 
150800 

1.500800 
20800 
20800 
20800 
20800 
50800 
20 d. 
50 f. 

6.455800 
3.362850 

100800 
100800 

MOTORETISTA QUE CAI 

Por ter caído da motorizad 
que conduzia, sofrendo fractur 
do fémur e da perna direit: 
deu entrada nos Serviços d 
ortopedia do Hospital de í 
Marcos, o serrador António Lc 
pes Barbosa, de 25 anos casadc 
da freguesia de Atiães. 

RAPAZ MORTO 
COM UM TIRO 
DE ARMA CAÇADEIRA 

Pouco depois da meia noit 
de 31 de Dezembro, mal tinh 
acabado de nascer o novo anc 
e ainda ao longe se ouviam o 
foguetes assinalando o acontc 
cimento, deu-se no lugar de Es 
parido, freguesia de Loureirs 
um crime de morte que custoi 
a vida a um rapaz de 15 anos 
Francisco Veloso Pereira, filhi 
de José Pereira e de Maria d; 
Luz Veloso, ali residentes, cri 
me que espantou toda a gente 
pois trata-se de uma famíli; 
ordeira e respeitada. 

Segundo informações que no 
foram prestadas pelo Coman 
dante do Posto da G. N. R. ; 
vítima estava a conversar con 
seu pai e um rapaz seu vizinho 
a 20 metros da sua residência 
quando inesperadamente, sooi 
o tiro que atingiu o Francisci 
Veloso Pereira nas costas, pros 
trando-o para sempre. Supõe-s^ 
que a carga o tivesse alvejadi 
num pulmão. 

Imediatamente posta en 
campo a G. N. R. procedeu ; 
várias diligências e, depois d( 
ter cercado a casa de doi 
irmãos, conhecidos pelos «Es 
pingardeiros de Barbudo», dete 
ve-os às primeiras horas d; 
manhã. Um deles já confessei 
ter disparado um tiro, mas sen 
intenção de alvejar ou mata 
alguém. As diligências pros 
seguem. 

i i 

1 Ainda o problema das carnes | 

í: (Continuação da pág. z) %• 

v X X centro de abate, de preparação de carnes, e de frios com capacidade •:• 
X para cerca de 5 000 toneladas. São ainda os centros dos frios, em 
X construção, de Beja, de Lisboa, Porto, etc. subsídios à Lavoura, caído $ 
:;: em mãos estranhas dos intermediários, assistência técnica, financia- :|: 
v mentos. 
v Vem tudo isto a propósito de uma estatística que me veio às 
£ mãos refrente à agricultura no Continente em 1972. Só nos quere- :*: 
ç: mos reportar, neste artigo, à parte das carnes com suas lições. 

Traz-nos o arrolamento dos gados comparado entre 1955 e 1972: gado v 
í; bovino com 1 122 639 cabeças (+25%), gado suino com 1 993 813 $ 
v cabeças (+41%) e gado caprino com 730801 cabeças (+3%). As § 
+ outras espécies diminuíram; gado ovino com 2 403 448 cabeças :•: 
í: (—33%). É de notar que cerca de 26% do gado bovino se destina *1; 

à produção do leite enquanto, em 1955, era 23%. •:• 
O acréscimo dos gados bovinos e suinos e alguma coisa se x 

X o compararmos com o que aconteceu com a produção do milho, e x 
v expressa as iniciativas opoiadas oficialmente pelos meios que indicá- $ 
+ mos acima. Mas está muito longe das necessidades do aumento do X 

consumo. Além disso, a diferença entre cabeças de gado bovino e 
v suino é pequena, longe de permitir uma viragem alimentar para estas x 
+ carnes. Devemos ainda salientar que não dispomos de estatísticas v 
X exactas, para documentar as centenas de milhares de cabeças de 

que a comercialização pelas feiras é um evículo. Os vícios adqui- X 
X ridos sem medidas exactas são ruinosos. 
£ Nota-se uma diminuta subida do gado caprino e uma derrocada 

de 33% no gado ovino, que poderiam fornecer carnes mais baratas, :•: 
Ç por inferior custo de mão de obra, de tempo e de rações. Foi o ;1; 
v eliminar dos pastios no norte, sobretudo no Alto Minho, com uma •:• 
X florestação pouco racional, que escolheu as melhores serras e encos- § 
v fas> cheias de água e de pastos espontâneos. Aí desapareceram v 
v milhares de cabeças de gado bovino e das espécies menores. E o $ 
* Povo reduzido à miséria agrícola, porque lhe tiraram a principal fonte § 
X de receita, emigrou em massa. Há um despacho do Secretário de :i; 

Estado da Agricultura em ordem ao repovoamento pecuário nas zonas •:• 
florestadas. Nota-se que o método seguido, deixa criar os matos pro- v 
pícios aos incêndios. Já será bastante tarde. Mas será possível, 

í: dado o amor que o nosso serrão tem às terras altas, dado que x 
sejam montados os frios e se possibilite uma comercialização mais *:* 
estável em preços com menos intermediários. Seria de estimular $ 

X 0 tradicional pastorio comunitário por associativísmos mais espon- 
X tâneos e menos complicados. Na produção das carnes ainda há medo 
Jí pelas derrocadas provocadas pelas célebres importações macissas. £ 

Está de parabéns um senhor deputado que levantou sua voz + 
contra a forma de florestação de uma serra no Centro do País, se í-i 

X a memória não nos atraiçoa, das Candeias, prevista no IV Plano de x 
|:< Fomento, porque iria arruinar as populações, privando-as da criação 
£ intensa dos seus gados. Então não bastaram as lições do norte, 

principalmente do Alto Minho? 
X Como vemos, nos artigos que escrevemos, nas carnes, impõe-se x 
£ para a produção do consumo uma intensão viragem nas espécies £ 
+ miúdas, e mais segurança na orientação oficial. X 

I 1 
•;-:+x+;-;+::-x-;-;+:-x-:+x+:+:+x+x+x+x-:v:*x+x*:+x+x+x+>x+x+x+x+:+:»;-xx+ 


